
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO CRIADA ATRAVÉS DO  
REQUERIMENTO Nº 1, DE 2007 – CD, PARA INVESTIGAR AS  CAUSAS, 
CONSEQÜÊNCIAS E RESPONSÁVEIS PELA CRISE DO SISTEMA DE 
TRÁFEGO AÉREO BRASILEIRO, CHAMADA DE “APAGÃO AÉREO” , 
DESENCADEADA APÓS O ACIDENTE AÉREO OCORRIDO NO DIA 29 DE 
SETEMBRO DE 2006, ENVOLVENDO UM BOEING 737-800, DA GOL (VÔO 
1907) E UM JATO LEGACY, DA AMÉRICA EXCELAIRE, COM M AIS DE UMA 
CENTENA DE VÍTIMAS 
 
 

REQUERIMENTO Nº 
(Dos Srs. Gustavo Fruet e Otavio Leite) 

 
 

Requer informações à ANAC – Agência 
Nacional de Aviação Civil -  a respeito de  
inspeção no Aeroporto de Congonhas pela 
Organização da Aviação Civil Internacional 

 
 
 Senhor Presidente, 
 
 
 Requeremos a Vossa Excelência, nos termos do § 3º do artigo 58 da 
Constituição Federal, combinado com o art. 2º da Lei nº 1.579, de 18 de março de 
1952, que seja solicitado à  ANAC – Agência Nacional de Aviação Civil,  cópia  da 
solicitação de inspeção no Aeroporto de Congonhas pela Organização da Aviação 
Civil Internacional.  
 

JUSTIFICAÇÃO 
 
 As informações solicitadas tornam-se imperiosas para esclarecer fatos 
delituosos, objeto desta CPMI, tendo em vista o publicado no jornal “O Globo” de 
07/08/2007, pág. 5:  
 

“Defesa quer multas maiores por atraso de vôos   
Gerson Camarotti   

Ministro da Defesa pediu análise de propostas para tornar mais dura 
legislação em relação às empresas aéreas  
BRASÍLIA. O ministro da Defesa, Nelson Jobim, estuda propor elevação do 
valor das multas impostas às companhias aéreas em caso de atrasos em 
vôos. O ministro também cogita adotar medidas para que as empresas 
cobrem passagens mais baratas para vôos com muitas escalas, com risco de 
atraso. Ele pediu uma análise de propostas para endurecer a legislação em 
relação às empresas.  
De acordo com a Instrução de Aviação Civil, a multa por atraso é de, no 
máximo, R$10 mil por notificação. Mas nem isso é praticado com 
regularidade. Dados da Agência Nacional da Aviação Civil (Anac) 
mostram que, das 374 reclamações por atrasos que chegaram a 
agência nos três primeiros meses deste ano, apenas 188 deram 
origem a autos de infração. A Anac não informou se as empresas foram 
multadas e qual o valor das multas.  



 

Ministro está disposto a comprar briga com empresas 
Jobim tem argumentado que as companhias aéreas só vão respeitar os 
passageiros quando o valor pago por atraso ou cancelamento for maior do 
que eventual benefício pela espera de outros vôos em conexão. Ele também 
quer estabelecer multas pesadas para cancelamentos de vôos e outras 
infrações.  
Para assessores, Jobim mostrou que está disposto a comprar briga com as 
empresas, que, para pressionar o governo, ameaçam com demissões de até 
30% de seus quadros. Ele já conversou com setores do Judiciário para evitar 
reação das companhias na Justiça, tentando anular suas decisões, 
principalmente as tomadas para desafogar o tráfego do Aeroporto de 
Congonhas.  
O ministro está preocupado com a eficiência da Anac para desempenhar a 
função de fiscalizar o setor. O presidente Lula tem demonstrado insatisfação 
com o modelo de funcionamento das agências, já que não há mecanismo 
para substituição de diretores com fraco desempenho de eficiência 
comprovado.  
Apesar de evitar falar publicamente, reservadamente Jobim não esconde seu 
desconforto com a falta de iniciativa da Anac. Ele está especialmente 
incomodado com o presidente da agência, Milton Zuanazzi.  
Sexta-feira, o ministro foi surpreendido com a notícia de que a Organização 
da Aviação Civil Internacional iria fazer ontem inspeção em Congonhas. O 
pedido havia sido feito pela Anac, há três meses. Jobim mandou cancelar a 
vistoria. Para o ministério, a iniciativa iria afetar a soberania brasileira. Ele 
considerou inadmissível o palpite de organismo internacional nos aeroportos 
brasileiros por solicitação da própria Anac.  
Em outro episódio, neste fim de semana, em Manaus, Jobim teve que 
interferir junto ao prefeito de São Paulo, Gilberto Kassab, para evitar atraso 
na implosão do prédio da TAM Express, em Congonhas. Zuanazzi só 
telefonou informando da implosão à meia-noite de sábado e disse estar 
preocupado com a paralisação do aeroporto, por causa do pico das 16h. 
Jobim mostrou-se surpreso com a reação tardia da Anac, que não tomou a 
iniciativa de negociar outro horário mais tranqüilo. Diante disso, Jobim foi ao 
telefone negociar com o prefeito.”  

 
Sala da Comissão,   7 de agosto de 2007. 

 
 
 

 
Deputado GUSTAVO FRUET                         Depu tado OTAVIO LEITE 
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